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Assigmlurs em Ovar, semestre 500 rs.

Cõü'estampilha. . . .. . :. . '. . . 600 rs.
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i 'da ditiailiira

Cuidava a oppOsiçEo que as

negociações com a Inglaterra le-

variam Portugal a passar pelas

forces caudinas. e, no intimo. re-

gosijavam-se porque haveria pre-

texto para novas ¡nanifestaçcea

para novas arruaças. Era unica-

m'e'nte'por este lado que progres-

sistas e republicanos olhavam o

patriotismo-um meio para al-

cançar' os seus fins politicos. Se-

melhante procedimento nem é

nobre, nem honrado.

Perante o perigo_ n'um mo-

mento em que a nação poderia

ser espesinhada, deviam cessar

todas essas especulações igno-

'beis, todas as tricas politicas

para se reunirem os partidos á.

volta da bandeira nacional. Uma

prova de confraternidade em tal

occasiiio serviria 'para redimir

muitos dos nossos erros politicos

' “.iirsdrisrfêmpovópara

com a classe dirigente: faria-com

que os estrangeiros nos respeitas-
sem. . . . .

Porem em vez d'isto os par-

tidos opposicionistas pretenderam

armar a revolução nas ruas,

creando enthusiasmos fictícios com

manifestações forjadas d'adrede,

'porque estas escondíam-se a som-

ra da lei e n'ellas operavam a

seu salvo os agentes da desci'.

dem.

' Por um acto de força do go'

verno as manifestações e as ar-

rda as pararam e as negociações

dipñimaticas seguiram o seu cur-

so

E ahi voltaram os manejos

politicos a engendrar novas tri-

cas, a ublicar noticias á sensa-

tion. mas vezes era os minis-

tros portuguezes que tinham

abandonado o recurso da arbi-

tragam: outras cra o ministro dos

estrangeiros - que abandonava a

' ' maior parte dos nossos territorios

a nação inimiga: por vezes sc

disse que o governo ingles tinha

dirigido um novo ultimatum a

Portugal e, como não recebesse

resposta favoravel, mandara oc
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5.o RECRUTÀ

...._v--a-

De joelhos sobre a tarimba

de madeira muito negra, o recru-

ta' contempla os companheiros

que dormem o somno solto como

quem tem a consciencia livre de

euidadoa, o coração despido de

penas e amarguras. .

E elle só, completamente iso-

lado pela sua maneira especial

de sentir e apreciar os factos, vê

linerarias em

cupar os territorios em letigío E

opppsição rubra de colors.. in~

flamada no mais saum patriotis-

' mo pedia vingança contra. . . o

ministerio e as pastas para os

seus amigos.

Nem estes ataques bruscas,

nem as intrigas forjadas em Por-

tugal e Inglaterra conseguiram

demover o ministerio da sua li-

nha de conducta. Dizia constan-

.temente aos seus advorsarios que

aguardassem o resultado.

E agora, no momento oppor-

tuno para discutir o procedimen-

to do ministerio, porque estão

quasi fechadas as negociações e

porque vem perto a abertura do

parlamento, a opposição cala-se,

abafa todos os seus enthusias-

mos patrioticos! E' que só agora s

conheceu que nenhum governo,

tendo :sobrecarregado com uma

herança tão pesada como a que

deixaram os progressistas, con-

seguiria mais em prol da nação

e do bem publico do que o gover-

no regenerador. Apesar das ar-

ruaças, apczar das intrigas poli-

ticas, as negociações ácerca do

conHicto africano seguem um ca-

minho favoravel para os nossos

.Jmiàkrssssa .6.. ¡tia-de_
terminar com honra para ambos

os litigantes.

~$

Só um ministerio energico e

com a força, que lhe dá a honra-

dez provada e' nunca desmentida.

poderia arcar com taes difficul-

dades.

A opinião publica tinha per-

íilhado os rud'es, mas sinceros

attaqnss 'dos regeneradores na 0p-

p'osiçâo. quando investiam contra

Os syndicatos e 'conluios de toda

a especie: instigara o~partido a

centinuar por esse caminho ver-

dadeiramente' honrado. Foi con-

ii'an'do n'isto que» actual minis-

terio se abalançou a 'custar pela

raiz os abusos que iam medran-

do a sombra da brandura dos

costumes: foi ccnliando n'isto que

o ministerio impoz 'ordem aos ar-

ruaceiros e procurou tornar elfo-

ctiva e prompta a acção da lei

para com os discolos que amea-

çaram a orthm sob ó mais futil

pretexto. '

Os decretos dictatoriaes mos-

tram a energia e a actividade

dos ministros-foi uma dictadura

  

assar na sua phantasia sonha-

ora de artista em embryão, eo-

mo que o vago clarão da passada

felicidadel. . . a aldeia pequeni-

na, asseada e labcriosa. encra-

vada na falda do monte verde-

jante, assim como um pequeno

diamante circum'dado de esmeral-

das: depois a simplicidade casta

do seu far! que triste contraste

com o tom sombrio da caserna,

Onde a turba da soldadesca arro-

java, com uma cobardia cynica,

a gargalhada motejadora que

salpicava de lama a pureza as

suas rec ›rdações, perfumadas co-

mo calice's de lyrics branccslr. .

 

Publicações

Publicações no corpo do jornal a 6 rs.

a linha.

Annuncics e communicedos 50 reis.

linha.

Repetiçocs . . . . . . .. . . . . :o rs. linhas

Annuncxos premancntes 5 n '-
Folha avulso............... 4o reis.
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necessaria e perficua, e não este-

ril como a dos progressistas, que

no espaço d'um anno apenas de-

cretaram o seu codigo adminis-

trativo para durar emquanto es-

' teve debaixo do paternal domi-

n10.

E tão beneñcu foi a acção

dos decretos dictatoriaes que a

imprensa da oppoeição apenas le-

vantou clamor contra o que re-

gulou a liberdade de imprensa,

clamor que se vao extinguindo á.

' porpoçlio que se estudam.

@EW-

Administração muni-

cipal

II

O serviço medico póde e de-

ve ser muito melhorado.

A politica, de lado a lado,

atirando-se a uestão medica
.-... . u

pretendÊ'MnT"ingird'dmetodos' '1"

facultativos, simulands realisur

economias para o cofre munici-

pal.

Esto systhema das economias,

como já por vezes temos dito,

não é o que se deve applicar ao

nosso concelho. Em muitos ou-

tros concelhos e até na maior

parte, a vereação que mais redu-

zir as despezas é aquella que

mais serviços presta á. communi-

dade; mas ahi ha uma certa ra-

são de ser-não se podem au-

gmentar os diversos ramos da

receita. Entre nós é 'o contrario:

a receita pó'de e deve augmentar

muito, e a sciencia está em sa-

bel-a distribuir convenientemen-

te e honradamente.

Applicando estes principios

ao serviço medico, nós entende-

mos que esse ramo_ de adminis-

J
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traçllo municipal devia merecer a

um pouco mais de cuidado aos

vereadores e ao municipio um

pouco mais de sacriiicío

Actualmente existem no ser-

viço medico eli'ectivo: na villa,

dous medicos drs. Silveira eAma-

ral, em Valloga, um. Ainda não

  

sua alegria infantil a irmãsita

vinha devotamente o painel da

Virgem com ramalhetes de flores

campestres. que ella mesmo es~

colhia escrupulosamente, como

u'um cumprimento d'um dever

muito ingrato, muito sagrado!

E-na sua phantasia sonhado,-

ra, passavam successivamente co-

mo vagos clarões, as recordações

saudosas da felicidade passada: a

mas. aquella santa velhinha de

cabellos brancos e _faces enruga-

das, -fcrte na sua decrepitude,

forte pela palavra carinhosa, co-

mo o ciciar da brisa nos pinhei-

raes do sul!... amãel... algu-

A simplicidade casta 'do lar, l ma' causada santo, de sincera-

sim... quando na exuberanoia da mente' bem 'quesabia confortar '

_ ll l 'bw'' g _. .A-HA-_A-A-àl-À v- - 

chegámos a perceber que partido

tem o sr. dr. Baptista.

Os srs. drs. Silveira e Ama-

ral podem fazer a clinica. do hos«

pital, não ha duvida. mas fa-

zer essa e conjunctameuto a da

Villa, a das Aldeas e a d”:\rada

ó materialmente impossivel,- mes-

mo porque todos estes pontos não

podem ser percorridos em um só

dia c aquclles dous medicos teem

necessariamente de começar pelo

Hospital onde um está encarrega-

do da clinica medica e outro da

clinica cirurgica.

Vallega e S. Vicente de Pe-

reira a cargo do sr. dr. Costa

dão bem que fazer :iquelle mcdi_

co e não lho sobra tempo de acu-

dir a outras freguezias, se quizer

cumprir, como suppomos que

cumpre, com o seu dever.

Ficam portanto as freguezias

do norte do concelho: Macedo..

Cortegaça e Esmeriz sem um fa-

cultativo a que possam recorrer

de um momento para o outro.

Podem dizer-nos que aos habitan-

tes d'estas freguezias tica o di-

reito de recorrer aos facultativos

municipaes 3d'0var e ao sur. dr.

Baptista, que tambem é, segun-

QLQWimos dizer; mas a ,que
grande distancia ficam os medi-

cos e quanto é preciso gastar pa-

ra que alles vão acudir a qual-

quer doente com a maxima bre-

vidade? '

Diesta forma vê-se que tres

das mais importantes freguezias

do concelho estão quasi privadas

por completo dos soccorros modi-

cos gratuitos, e a villa, aldeias e

Êrada insuiiicientemente servi-

as.

Para que um empregado qual~

quer cumpra as suas obrigações

com rigor ó necessario que soja

devidamente remunerado. De

contrario a boa vontade falta-lhe.

E se ó preciso boa Vontade

para fazer qualquer serviço. mui-

to mais é necessario quando se

tracte do serviço medico, onde'a

promptidão do soccorro o o inte-

í resse pelo doente são tudo.

Ora os facultativos munici-

paes são pessimamente retribui#

dos. Se estiverem apenas atidos

ao seu ordenado, morrem de fo-

suavemente em todas as situações

desesperadas, mas que deixou a

sua energia. por terra, quando

soube que ao lilho estremecido

cahira a sorte para soldado; c na

sua face enrugada deslisou uma '

lagrima enorme que era todo um

poema de martyrio, que era co-

mo o primeiro signal de desa-

nimo n'aquella organisação que

a experiencia dolorosa. tinha cos-

tumado ao sofi'rimento constante!

Não o tornaria a vêr tão' cê-

do, nem ao seu cerrado das gin-

geíras e a varzea, a sua varzea

a que dava em agosto um tom

alegre e vivilioador a ceara alon-

rada que o sol adagava doce-

,7 777..-_ .__ _-

mc. '120 ou 150 mil reis pode-

riam servir no tempo dos afon-

sinos, quando com um cruzado

novo se comprava uma perna de

vitela, porem agora são uma iu-

siguiñcanto retribuição.

Tornou se mais caro o viver,

foram as necessidades augmen-

tando, cresceu a area da villa e

a população. Por isso já. de ha

muito as varcações deviam retri-

buir melhor os Iacultativos muni-

cipacs, ou com a melhoria no

vencimento ou com gratificações

correspondentes.

Nada d'isso se tem feito, por-

que todos se aferram ao systems.

das economias mal entendi-

das o, sob esse falso pretexo, dei-

xam o serviço medico despresado.

E' claro que se os ordemna-

dos são insuíiicientes por serem

insignificantes: se, por isso, o me-

dico municipal tem de recorrer ii.

sua clinica particular para. sup-

prir o dejicil da sua economia

domestica: Se a clinica municipal

dove occupar todo o tempo ao

medico de partido, porque é vas-

ta, porque é numerosa-o medi-

co ou hade entreter-se somente na

clinica municipal o então morre

_de fome, ou ha-de tratarda path

ticular e publica e então falta a

esta em parte.

E” a ultima conciusâo que

tem a maior cabide. Ninguem

porém se queixo do facultativo-

elle é um vivente como as de-

mais pcssoas e por isso não pode

deixar de tratar de si tambem,

arranjando os meios de subsis-

tencia. l

Semelhante inconveniente re-

medeava-se bem-augmentando

os ordemnados e augmentando o

numero de medicos.

Ao augmento dos ordemnados

podem objectar-nos-para quee'db

hado augmentar os ordemnados'

se temos medicos que nos sirvam

por o preço estabelecido?

Quo temos medicos investidos

no cargo de facultativos municí-

pacs, não ha duvida, mas d”elles

não podemos exigir grandes ser-

viços, nem serviços bastantes,

como se lhe pagassomos em pro-

porção dos sacrifícios a fazer.

São medicos para ir andando e

mais nada.

E tanto assim e que o povo

para ter direito a reclamar com

urgencia os soccorros vao-se

'__'___-.
.__._, ___m... _.__._.

 

monte com uma caricia de bom

pao.

Em troca como um sarcasmo,

tinha 'a disciplina iniiexível do

seu batalhão. a farda que lhe pc-

zava como se fosso rigíssima gri-

lheta; que a lei imperiosa, severa,

destruira em um só momento to-

das as chimeras douradas que

acalentára cuidadoso, hoje restos

de sonhos que perpassavam rapi-

dos, como pequenas nuvens azu-

ladas que a viração affastasse

brandamente.

t

Aquelle cabo da 4.l compa-

nhia, de grandes bigodes grisao
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Estrnmada.-Vae de foz

em fora a Estrumada. Os pesca-

dores das campanhas afi'ectas jul-

gam que aquillo é seu, não fazem

caso algum das mulatas. Não que

tambem, valha a verdade, ainda

não consta que algum d'esses

pescadores tenham pago mulcta

ou respondido em juizo pelo cri-

me de furto.

Portanto esses homens, pen-

san-lo que a melgueira se lhes

esta a acabar, roubam desafora-

demente, enchem de madeira tan-

to as suas casas da villa, como

os palheiros da cósla.

E depois d'isto ainda ha

quem defenda a ideia da conser-

vação da Estrumada no seu esta-

do actual! Sim, conserve-se para

os pescadores acabarem com ella,

emquanto o resto dos munícipes

a. . . apitar.

Nada, é preciso mudar de

systems. e fazer justiça a todos.

          

   

            

  

  

  

 

   

                    

   

  

avençando com os proprios medi-

cos do partido, reconhecendo

por esta forma a ma retribuição

ofücial.

Para Afrlca. - Seguem

viagem no dia 21 do corrente,

para a divisão naval de Africa

Oriental, os srs. José Tito Celes-

tino Soares, capitão de fra ata,

Antonio de Carvalho Bran o e

Carlos Ernesto Gonçalves Tei-

xeira, capitães tenentes.

do, é uma reacção contra o ram- l Sclvagerlaln-Nas noutes

mm caseiro, contra o systhemal de segunda para terça-feira e de

das vinganças á. sombra do qual terça para a quarta um ou mais

só podem medrar e viver os nul- selvagens entretiveram-se a par-

los. E' indispensavel que nos con- tir uns crivos da casa do sur.

vençamos de que, se um nosso Antonio da Silva Nataria, rege-

adversario lucrar com uma medi- dor da freguezia e vidros das ja-

da de interesse geral, depois to- nellas do sur. Joaquim Lagon-

dos lucraremos tambem,-é a ma- cha

xima de do ut das; ter inveja Estes crimes revoltantes só-

é mau e é. . . feio. mente, cremos, serio devidos a

Podem os nossos adversario- embriaguez ou á mais requinta-

pensar que as medidas que pros- da maldade. Nada os justifica,

pomos são outras tantas tricas ninguem os póde nem deve tole-

politicas. Se tal cuidam, enga- rar

uam-se, e tanto que não esperá-

mcs pela oecasião de estar gerin-

do o municipio a vereaçito rege-

neradora. Vamos desde já. desen-

volvendo o nosso plano. e se a

actual vereaçño quiser pôr em

pratica alguma das nossas pro-

postas, seremos os primeiros a

appoial-a. Nunca, até hoje, pos-

posemos os interesses do munici-

pio ás questiumculas politicas.

Cada coisa de seu logar.

   

   

   

  

   

  

        

  

 

  

 

  

 

  

  

  

  
  

 

   

  

          

  

    

  

  

Por mais que se exforcem os

actuaes facultativos, não podem

aoudir a todos os que reclamam

a sua assistencia, isto pelo que

respeita a villa e norte do con-

celho.

E comtudo ha dentro da vil-

la medicos bastantes, que, no-

meados facultativos municipaes,

poderiam. distribuindo entre si

convenientemente a clinica, acu-

dir a todos os que da assistencia

official esperam os soecorros.

Afóra os medicos do partido

Silveira e Amaral estão os medi-

cos Baptista, Cunha e Lopes,

não fallando no medico Almeida

porque este sendo medico do par-

tido foi demittido pela camara do

medico Cunha, depois reintegra-

do pelo tribunal administractivo

e em seguida demittido abusiva-

mente pela camara do Cunha.

Este medico portanto está. n'umas

condicgões especiaes-ha-de ser

medico da camara, porque é de

lei e tem de se cumprir o accor-

dão do tribunal administracti-

vo, pagando-se-lhe os ordemna-

dos em divida.

No nosso entender, pois, de-

viam fazer parte da clinica me-

dica do concelho todos os medi-

cos hoje residentes na villa,

creando se partidos melhorados e

eguaes ara todos, visto pelo co-

digo a ministractivo não poder

fazer-se difference entre medicos

e cirurgiões, velha classificação;

e alem d'isto crear-se um partido

especial para as tres freguezias

do norte com residencia obriga-

toria em uma d'ellas-a mais

central ou a mais populosa.

Assim os povos de todas as

freguezias íicaram em boas con-

dicções, porque rapidamente lhes

sesriam prestados os soccorros, e

quando o medico especial para a

freguezia não podesse acudir ao

doente, ticar-lhe-ia ainda o direi-

to de recorrer aos facultativos da

sede do concelho, que por serem

bastantes não se escusariam, co-

mo até agora teem feito, com os

seus muitos afazeres'

Para realisar esta medida é

necessario pôr completamente de

parte a politica reles do rancor

e da vindiota. Perante a lei e

perante as necessidades publicas

os administradores devem despir

os seus preceitos, os seus interes-

ses e os seus odios; de contrario

havemos de ir chapotando sem-

pre n'um viver estupido de mal-

querença e de vingaças exercidas

a sombra dos cargos publicos.

O lano de administração mn-

nicipa, que vamos desenvolven-

Um caso de csplona-

;eum-S. Petersburgo, 16. Nos

centros militares correu hontem

um boato que lembra o aSsumpto

da celebre cDora», a comedia de

Sardou.

Umajoven russa, gentilissima,

da alta sociedade petersbur e-

za, acaba de ser detida so a

accusação de espionagem.

Parece que entabolara rela-

ções de certa ordem com um oñi-

cial de estado-maior, a quem

exigiu uma copia do novo pro-

jecto de mobilisaçao recentemen-

te approvado pelo czar.

A acessada e seus pais foram

presos como agentes secretos de

uma potencia estrangeira.

Se a politica progressista coad-

juvcu em tempo os que taes ac-

tos praticavam, se os premiou

por façanhas d'esse quilate, nós

sempre protestamos contra ellas

como indignas, porcas o selva-

gens. Bem alto protestamos con-

tra es attaques ás propriedades

dos particulares. A politica não

póde nem deve ouxovalhar-se

com attentados de tal jaez. Se

es nossos adversarios quizerem

continuar com o seu velho sys-

thema, que continuem, mas espe-

rem o correctivo da lei.

O sur. Nataria ignora por

emquanto o nome do criminoso.

Logo que o descubra entregal-o-

ha ao tribunal.

lixamer-Fez quinta-feira

exame de instrucção primaria,

ficando plenamente approvado o

estudantesito Gustavo Pinto Ca-

mello.

A sua ex.“h familia, para-

bens.

sua Graclosa !lagos-

tade. Ae riquezas da ca-

sa real.-Os jornaes inglezes

vêm prenhes de informações a

proposito de um centro de meza,

de prata, que está sendo execu-

tado para Sua Graciosa Mages-

tada e quem tem o peso de 56

kilos.

Dizem-nos que no caetello de

Windsor ha já um serviço de

prata e_ vermetl, que vale mais

de 2 milhões. Tambem ali ha

uma puncheira com a sua colher,

que importaram n'uns 520006.

Jorge IV, durante o seu rei-

nado, gastou cêrca de 7 milhões

e meio em baixella de ouro e

prata. i

W

 

Arralal.-O arrial de do-

mingo em Arade. foi mesmo uma

desgraça-chuva, chuva e mais

nada.

O povo ficou em casa.

Foi melhor isto do que o que

o anne passado succedeu -aquel-

la celebre desordem d'onde sahiu

esfaqueado o nosso amigo Ma-

noel Maria Duarte.

Desordem.-Duas velho-

lhotas pegaram a unhada ahi

para os lados da travessa das Ri-

as. Uma d'ellas. Rita Lopes ou

de Jesus sahiu bem ferida do

combate: a outra, a Madeira,

tem apenas uma arranhadura.

Ao tribunal para liquidação.

Novidades

 

Roubos. - Deu agora a

mania aos ratoneiros de entrar

nas salgadeiras alheias e bifar

d'alli a carne de porco.

Na semana passada foi o ca-

so passado no Carrascal d'Arada.

Desconfiando o roubado d'um

certo sujeito, foi-lhe passada bus-

ca á. casa, mas o ratoneiro tinha

enterrado a carne no aido dos

bois, esca ando por essa forma,

o que só e eis se soube.

Quinta- eira foi em Vallega;

mas aqui a carne foi apprehen-

dida e os ratoneiros mettides na

cadeia, sendo depois entregue ao

poder judicial. Um dos homens ia

dizendo que foi o diabo que o ten-

tou, e por isso foi mettido onde

havia ferros em cruz para afu-

gentar o tal demonio tentador.

”acertam-Ha quasi um

mez foi preso na Cruz do Maru-

jo Luiz Antonio. soldado deser-

tor do regimento de infantaria

n.° 14 de Beja. O rapaz tinha

desertade havia annos, casou e

já. tinha um filho. Preso e con-

duzido as cadeias d'esta villa,

aqui esteve uns poucos de dias

até se averiguar a que regimento

pertencia visto o não dar indica-

ções certas. '

Quando recebeu ordem de

marc-.bar o pae disse que não le-

varia muito tempo até o filho

novamente desertar, porque ti-

nha essa mania e não regulava

da cabeça.

Agora sabe-se que o Luiz An-

tonio deu as de Villa-Diogo e

po regimento estão a espera d'el-

e.

Desertou mais uma vez.

vacclan-Vae principiar

a vaccina. Para isso ja o sub-

delegado de saude o snr. dr. José

Duarte Pereira do Amaral re-

quisitou das estações competen-

tes os tubos vaccinicos.

A estação.-Vestido para

meninas-vestido para jantar-

vestido para sarau - corrediça

guarnecida com bordado-vesti-

do afogado com crochet para

creança -vestido meio curto para

creança-sacco a crochet para

roupa-avental caseiro-pelissa

com romeira para creança-ves-

tido meio curto enfeitado a rose-

tas para ereaneinhas--bordado

com ponto de alinhavo--rouplo

com pala-camisa de dormir-

saia guarnecida de renda-bata

ou camisola - bata cem pala

- camisa com plastrao -

--camisa fechada no homhro

calça com eostura-collarinho e

punhos-bata meia justa-_bata

com manga larga-coberta para

berço e carro de creança-galho

de flores-roupão com romeira-

execução de penteado-penteador

_bordado de côr sobre fazenda

crespa-toilletto de sarau-ves-

tido com corpo jaqueta-«vestido

com mangas em pregas-vestido

com corpo de aba-vestido para ~

primeira commungante -vestido'

!able allemâo. - Está

em Lisboa o celebre chimico al-

lemão Augusto Holi'mann. Visi-

tou o laboratorio de chimica da

Escola Pelytechnica, de que fez

os maiores elogios, comparando-o

com os de primeira ordem. O

professor sr. José Julio Rodri-

gues ofi'ereceu-lhe varias obras e

photographias e foi com os seus

discípulos ao hotel Durand cum-

primentar o illustre sabio. No

anphitheatro de chimica da Poli-

technica, ha o busto do sabio

Hoíi'mann, acompanhado dos de

Lavoisier e barão de Liebig. O

professor allemão, vendo o _seu

busto, mostrou-se muito penho-

rado.

Espancamento.- Fran-

cisco da Cunha Branco, pesca-

dor, das Maravalhas emprega-se,

no inverno, em vender peixe. Co-

mo Thereza d'Oliveira e compa-

nheiras lhe fizessem concorrencia,

resolveu espaneal-as.

Na quinta-feira, pelas 7 ho-

ras da manhã. encontrou~as no si-

tio da Matta, junto a Ponte-Nova

e espancou aquella Thereza e

uma outra mulher que a acompa-

nhava.

Andou bem. As contas tera

elle de as ajustar no tribunal ju-

dicial para onde foi remettida a

participação. E la se vae o ga-

nho de todo o inverno.

0 dlscurso de chan-

celler von Coprlvl. Ber-

lim, 16-E' excelleute a impres-

são causada pelo discurso, pro-

nunciado hoje pelo ohanceller

von Coprivi.

Se assim continuar sera indu-

bitavelmeute o ministro mais po-

pular de quantos teem dirigido o

Reichstag.

-___
_

0 «Papa-Assumir». -

Anda pelas Caldas das Taipas

uma força de infantaria 20, dan-

do caça dquelle famoso faccinora

e aos seus cumplices.

_em
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Todas as Hôres se venedm,
so collar da Virgem; e de então

Só os suspiros se dão¡
para ca diziam as cartas da al-

deia que os descantes tinham per-

dido a melhor cantadeira do lo-

gar. Nunca mais a ceifa, n'aquel-

la extensa linha de raparigas, de-

bruçadas de fouce em punho so-

bre as ceáras maduras, louvado

Deus, nunca mais a voz da Rosa

do Casal vibrou na sua canção

favorita:

que estivesse para. me succeder...

e com mil raios, assim era por-

que dois annos depois a casa des-

fazia-so: tinha alli passado a mor-

tel Era como o desmantelar d'um

ninho de andorinhas d'algum bei-

ral de choupana! Tens Vistol Fi-

ca-se a pequenada a pipilar de-

sesperadamente com arremedos

de quem pede protecção carido-

sa.. . raios! Pois os meus irmãos

ficaram assiml»

E o cabo da 4.3 companhia,

retirou-se para. que lhe não vís-

sem uma lagrima que resvalando

enorme, ia devagarinho, abrigar-

se no seu bigode muito grisalho

e petulante: bondoso e valente,

aquelle cabo da 4.¡ companhia.

lhes, valente, bondoso, era o uni-

co que verdadeiramente o com-

prehendia:-«Eh! rapaz! anima-

te homemln demais a mais o de-

monio do rancho andava a tem-

po requeimade. .. de resto para

o cabo da 4.a campanhia não

existia contrariedade maior.

_uEh rapaz! tanto monta

para mim a aldeia como e quar-

tel, sabes?! . . . E no entanto dei-

xei o canto da minha terra, as-

sim como um parvo azoinado que

não sabe de si. Na cama ficava-

me a mão quasi paralytica e a

porta de casa os seus irmãos pe-

quenos agarraram-se com ancia

, as minhas pernas com o presen-

timento fatal d'alguma cousa má.,

b

Mas tudo isso servia apenas
*

para augmentar toda a amargu-

ra do recruta, e na sua phanta-

sia sonhadora, passam como va-

gos clarões. . . ah! a conversada,

sim... gentil como poucas, ale-

gre como aquelle rouxinol que de

manhã. cantava na carvalheira

grande, junto da janella do seu

quarto: e que se entendia bem,

os dois! A' beira da estrada jun-

to da venda do Jeronymo-nun-

ca mais se esqueccria -, a Rosa

do Casal limpava com o avental

branco de neve, as lagrimas que

mais pareciam perolas do formo-

Toca a alvorada:-Raios, s

pé l-e o cabo da 4.- companhia

ainda estremunhado. resmungs

umas imprecações violentas. Co-

meça o movimento; a vsoldodescsí

junta-se, rodeia o recruta a cha-

lacear alto. arrojando com uma'.

cobarclia cynica a gargalhada;

motajadora que salpica de lama

a pureza das suas recordaçõuf

E depois olhava para o seu perfuudas como calices de lyrics'

lado significativamente, muito brancos.

maliciosa, bonita a valer:

Não ha ñôr couro o suspiro,

Cá na minha opinião. . .

Luzia Trigueiros. ' 



 

   

  

  

 

    

   

   

   

     

  

  

  

com corpo jaqueta ~ peletot curto

meio ajustado, etc.

Com ñgurino colorido e folha

de moldes.

*0%*

 

LNNUNGIOS JUDICIAES

No dia 20 d'abril do cor-

rente anno, por meio dia e á

porta do tribunal judicial, si-

to na Praça d'esta villa, se ha

de proceder á arremataçào

d'uma morada de_ casas ter-

reas, com quintal e pertences,

sita na rua do Bajunco, d'es-

ta villa, allodial, avaliada na

quantia de 704000 reis, na

execução por custas e sellos

que o Ministerio Publico mo-

ve contra José Duarte de Re-

zende e ñlho Custodio, me-

nor impubre da mesma rua

e villa, para ser entregue a

quem mais oil'erecer sobre

aquelle valor. Pelo presente

são citados quaesquer credo-

res incertos dos executados

para assistirem á arrematação.

Ovar, 29 de março de 1890

 

Verifiquei

0 Juiz de direito

Salgado s Gameiro

_ O Escrivão,

Eduardo Elyzio Forms d'Abreu

 

ARHEMATAÇÃO

No dia 20 de Abril proxi-

mo, pelo meio dia. a porta do

tribunal judicial d'esta comar-

ca, vae á praça para se arre-

matar por quem mais oñere-

cer, no inventario de meno-

res por obito de Manoel Ro-

drigues Sério, viuvo, que foi

do logar d'Assões d'esta villa,

com declaração de as despe-

zas da praça e a contribuição

de registo ficam á custa do

arrematante. - UMA !LEIRA

pe terra lavradia com parte

de poço e engenho de regar,

chamado o -Isqueiro», sita

na Lavoura da Peliteira dlesta

freguezia, allodial, avaliada

em 1:300tt000 reis.

São citados por este meio

os credores incertos para usa-

rem dos seus direitos.

Ovar, 28 de Março de 4890.

Verifiquei,

Salgado a Carneiro

No impedimentodo respectivo

O escrivão,

Eduardo Elysío Farra¡ d'Ab'rsu.

  

No dia 11 de maio do cor-

rente anno, por meio dia e á

porta do Tribunal Judicial,

sito na'Praça. d'esta villa, por

deliberação do conselho de fa-

milia, no inventario de ausen-

tes a que se procede por obi-

to de Thomaz da Silva Lopes,

do logar de S. João, d'Ovar,

se ha de proceder á arrema-

tação d'uma terra lavradea,

denominada a Agra, sita no

referido logar de S. João, d'O-

var, indo á praça no valor de

19315260 reis, para ser entre-

gue a quem mais oderecer,

0 Povo d'Ovar

“

E

com declaração de que as

despezas da praça e a contri-

buição de registro são por

conta do arrematante.

Ovar, 15 de Abril de 1890

Verifiquei a exactidão

O Juiz de direito

Salgado e Carneiro

O escrivão

Eduardo Elysiu Ferraz JAbreu.

”Emj:

Revista popular do conhe-

cimentos uteis

SUMMARIO DO N.° 97

Paschoa.-Des eitos mercantis

da Inglaterra.- plantação da.

vinha.-A electrolyse.-A'oorca

dos meios de prolongar artiñcial-

mente a. vida humana (IV).-

Engenhosotapparelho electrico.--

O soon-_Oração funebre da ro-

ss.-Vetorinaris para lavrado-

res.--Estudos ácaros da exten-

slo do arco voltaico.-A trans-

missão ds febre t hics pelo sr.

-Fsbrico de gas iquido.-Fer-

ro inoxidavel.-Pipss de papel.

-A rsçs futura.-Sslchiohas de

carne do porco.- Conservação

das chaminés de folha de ferro.

-Psrs destruir os asilos-Para

tirar a ferrugem.

Bedscçãoe Admitrsção, Rua

de Rilliafollos, 46.

 

Revista popular de conhecimentos

uteis ,

SUMMARIO DO N! 96

Semana Santa-Veterinaria

para lavradores (I).-A gymnas-

tica sthletica (1V).-Bismark.-

O somno das plantam-Notas bi-

bliogrsphicas.-Csldeirada de ei-

rós.-Aperfoiçoamento da solda-

dura electrios.-Branquesmento

da cers.-Processo facil para se

obterem as essencias das dores.

_Obtenção de massas cozidas

muito second-0 lago Lemms.-

Acção do calor no magnetismo

do nicksL-Imitsção da. prata.

_Concerto de frigideira, tschoa

e outros vasos de ferro.-Novo

processo de fabrico de vidrsçs.

-Tosadeirs electrico.. -- Banho

para temperar o ferro.-›-Aoç§.o

da. humidade na força luminosa

do gaz.-Donrsdura e prateado-

ra. de dores naturaes.

saoscçio E muiulsrnsçl'to

RUA DE BILHAFOLLES, 46

A quem pretender

O professor do l.° e 2.° graus

d'ests vills leociono particular-

mente e ratuitamontc as seguin-

tes disoip 'nasz

-Instru primaria com-

plementar, rsnces, portnguez,

desenho, os quatro annon de ma-

themstica, historis e geographia,

esoriptursção commercial, etc.

Os interessados devem diri-

rofessor, ns

srreira, das

gir-ss ao mesmo

escola Conde de

tres horas ás seis ds tarde.

Nots- Cada. interessado não

de matricular-se om mais ds

w disciplinas.
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PROTESTO ?ALGUEM

CARTA

AO lMPERADOR DO RBAZIL

IDIÇ¡O nn Luxo

Opusculo ornado com o retrato do

auctor e uma lindíssimo capa

a chromo impressa em magnñco

papel, comando o retrato do impera-

dor.

Protesto por meio da lingua-

gem da Poesia, contra a tentati-

va de assassinato na pessoa de

imperador, contra o crime em'

particular e Contra o regicidio e

a sangueira em geral.

Preço zoo reis, pelo correio 220 reis

LIVRARIA ClVlLlSAÇÃO de

Eduardo da Costa Santos à Sr.-

brinho, editores-[tua de Santo

ildefonso, t a l2íPORTO.

DRAMÂS D0 CASAMENTO

 

POR

XAVIER DE MONTEPIN

VERSÃO

DE

Julio de Magalhães

4 volumes illustrados com chro-

mos e gravuras

a 450 reis por assigna-

tura

Csdernetas semanaes de 4 folhas

e estampa., 50 “EIS

A distribuição começará em 3 de

maio proximo.

Brinde s todos os aSSignsntes

__.__.

EDITORES BELEM & 0.3

26, Rua do Marechal Saldanha,

“Iô-LISBOA.

 

Revista. popular do conheci-

mentos uteis

SUMMARIO DO N.' 98

Actividade-Fauna de Daho-

mé.-Abobadas.-Novos estudos

acerca da. etiologia e trsctamento

do cliolers.-Consulta.- Alcercs

dos meios de prolongar artificial-

mente a vida. humsns.--Notas

bibliographicss. - Antiguidade

dos bilhetes ou notas de banco.

-Medicação sntiseptios da. febre

typhios das orosnças pelo napli-

tol.-Contra o soluço.-Essencís

do sabão para sromstizsr banhos.

-A memoria. artificial pela ele-

ctricidade. -- Conservação das

madeiras pelo acido carbolico.--

Agua. para tirar1'nodoalL--llíodo

de preparar s sorveteiro para. fa-

zer a neve.-Consorvação da.

fruots.-Perdizes estufadas á por-

tagnezs.-Correspondoncia.

Redsoçlo e Administr

sm. a. Wella, 4o. ”à”

¡IIIAIIO

COMMERCIAL PORTUGUEZ

 

Descripção minuciosa de to-

das as casas de conimercio em

todos as terras de Portugal e suas

possossões, disposta de diñ'erentos

formas, para facilitar a procura

de informações.

Roteiro das cidades de Lisboa

e Porto, por ordem alphabetica

das ruas e com os nome: e pro-

fissão.; dos seus moradores.

Descripção chorographics de

' todas as cidades e villas de Por-

tugal e possossõos ultramarinas.

1.“ nuno-_1889

Representante da empresa-

Porta. Antonio Ferreira Campos.

Rua do Mousinho da Silveira n.

25;-0t1ar, José Luiz da Silva

Cerveira, loja do Povo, Praça

DOENÇAS srcnins

Maneira de conhecer e cu-

rar, sem o auxilio de medico,

todas as doenças veneraes e

syphiliticas, manifestadas no

homem ou na mulher.

 

pelo dr. ll. Sepnlveda

Acaba de ser publicado

este importante folheto que

se encontra a venda em Lis-

boa e Porto.

Preços 200 reis-Pedidos

ao editor-Julio Flavio, rua

de S. Lazaro, !JO-_Lisboa

O MARIDO

l melhor produção do

ÉMILIE RICHEBOURG

Es ts omprezs, sttendendo s que

o romance s A !Ilha lllldltl

tem sido lido com o maximo in-

tresss pelo os seus bensvolos assi-

:;usntes, s 'desejando proporcio-

nar-lhes sempre lsiturs, que lhes

segs agradavel e recreativo rs-

so vou editar, o novo romance

do mesmo suctor 0 lsrldo

cujo interesso excede ainda em

muito o que desperta s. leitura

d'aquelle outro, e cuja sppsriçiio

foi saudsda. em França pelos

amadores de bons livros com os

mais calorosos e enthusiasticos

enoomios. (J suctor ds llsrtyr,

da Mulher Fatal, e ds Fl-

lha llaldlta, romances de

primeira ordem que o tornaram

mnhecido e considerado, mais

uma. vez sñirma e conñrma n'es-

te ultimo trabalho os seus credi-

tos de escriptor laurcado pela opi-

nião publica.

EDIÇÃOILLUSTRADA COI CIIROMOSE Gilllllllls

Cadernctns scmanaes de 4 folhas

e estampa, So réis

Brinde a todos os assignantes

Uma. estampa. em chromo de

grande formato

representando o

PALÁCIO DE CRYSTAL DO

PORTO E SEU JARDIM

Com a. margens-s me-

de 60 por 73 centime-

tros.

Brindes a. quem pre--

(aindlr da connmlasño de

::O p. o. em 3, 10, 15, 20

o 40 “alcantara-

3

ARCHIVO

HISTORICO DE PORTUGAL

Collecção de apontamentos cu~

riosos relativos a todas as

cidades e villasdo reino,

com as gravuras dos

respectivos

naazõus mn anna¡

noticia da fundação, acon-

tccmientos notaveis, mo-

numentos, etc.

O ARCHIVO HISTÓRICO

DE PORTUGAL é uma publi-

cação utilissima a todos os

patriotas, a quem não póds

ser indiiTerente, porque en-

contram n'ella-a breves tra-

ços-a historia do paiz, or

forma mais grata e divi ida

pela parte com que cada ci-

dade ou villa contribuiu para

o engrandecimento commum.

A historia, como geral-

mente se escreve, isto é, pela

chronica de cada reinado, é

a historia aristocratica, a ro.

senha dos successos deriva-

dos do poder s como depen-

dentes da acção real ou go-

vernamental.

Os annaes das cidades o

villas do reino, como estamos

publicando, é s. historia do

povo, a narração dos som-i-

mentos e dos esforços do ca-

da localidade, a. lenda dos ras-

gos de abnegação, da cora-

gem e da lealdade ds cada

concelho, e que só incidente-

mente são narradas nas_chro-

nicas antigas.

E' um trabalho de vastis-

simo alcance e que só nos atre-

vemos a emprehender confia-

' dos nos sentimentos patrioti-

cos e no amor da instrucçâo,

que hoje geralmente dominam

todas as classes.

Em cada numero se atten-

de às seguintes secções;

Fundaoão-Agrupamen-

to de todas as versões, quan-

do as haja, referentes as po-

voações; que povos as domi-

naram nos tempos remotos;

rasâo do nome, etc., etc.

Batalhas - Resenha das

luctas de que foram theatro;

maneira porque se portaram

os habitantes; consequencias

advindas d'essas luctas para

a localidade.

monumentos-Nati cia

das curiosidades archeologi-

cas, naturaes ou artísticas,

que se encomrem ,nas locali-

dades.

Aconteolmentos nota-

vels de qualquer natureza,

que mereçam referencias.

Brazão de armas-Des-

cripção de cada um, com sua

respectiva gravura, e notici-

dos factos a que são allusi-

vos os emblemas.

Varões !Ilustres _Na-

turaes de cada localidade ou

que n'ellas se distinguiam,

de qualquer forma, e a illusr

traram por suas virtudes, sa-

ber, valor. ou outros quaes-

quer predicados.

CONDÇÕES DA ASSIGNATURA

Serie de 26 numeros (3 me-

zes) ................... .. 500 reis

Idem de 52 numeros (6 me:

zes.................... ..16000 reis

A correspondencia deve

ser dirigida para o escriptorio

da empreza, Rua do Terreiro

nho n.° 17, 1,-Lisbos~,
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Nossa Senhora de Paris A MARTYR

por VICTOR HUGO A melhor publicação de Emile
Romance historico itlustrado com

200 gravuras novas _

compradas ao editor pharismnse

_EUGENE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS é o

romance'NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehenantes, dn'uma linguagem

primorosa, a sua leitura eleva o

nosso espirito ás regiões sublimes

do hello e innnnda de enthusias-

mo a nossa alma, levando-nos a

ribntar ao grande poeta francez a

admiração maissinceraeillimitada

A sua traducção foi contiada

ao illustre jornalista, portuense, o

dxc.” snr. Gualdino de Campos,

d a obra completa constará d'um

eolume magniñcamente impresso

em papel superior, mandado ex-

aressamente fabricar em uma das

erimeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES na ASSIGNATUltA

A obra constará de t volumes

ou 18 fascículos em lt.°, eiltus.

trada com 200 gravuras, distri-

hnido em fasciculos semanaes _de

32 paginas, ao preço de 100 reis,

pagos no acto da entrega. _Para

as províncias o preço do tasciculo

e o mesmo que no Porto. tranco

de porte, mas só se acceitam as-

signaturas vindo acompanhadas

da-lmporlancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

e a todas as pessoas que amarra-

trem qualquer-numero de assignao

turas, não' interior a cinco-,A e se

responsabtlísarem pela distribui-

çgio dos fasciculos, a commissão

de 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paiz, que deem abono a sua_

conducta. .

' Tod a correspondencia deve

ser dirig'da a ' __

LIVRARIA CIVILISACAO

    

   

   

  

                                 

  

  

tes romances: AMULHER FATAL:

DRAMAS MODEBNUS e outros

t.al parte, TREVAS

2.' parte, LUIZ

n.° parte, ANJO DA REDEMPÇÃO

Edicção ¡Ilustrada com magni-

ficas gravuras trancezas e com;ex-

cettentes chromos executados na

lythographia Guedes.

VERSO DE JULIO DE MAGALHÃES

10 rs. cade folha., gravura ou chrome

50 Reis por Semana

!10 lllllllll A CADA ASSIGNANTE

po opportuno uma cautela. com 5 nu-

meros.

No ñm da obra-Um bonito n.1-

bumeomít grandiosos panorumns de

Lisboa sendo um.desde n estação do

caminho de ferro do norte até á bar-

ratlfl kilometres de distancia.) e on-

cro é tirado de S. Pedro d'Alcnncni-a.

que abrange a distancia desde a Pe-

nitencínríne Avenida até á margem

sul do Tejo.

Asnignu-ae no eseríptorio dn om-

prezn editora. Belem & 0.'. run da

Cru¡ de Pau, 26, 1.'-Lisbon.

A Gazela dos Tribtmaes Admi-

nistrativos publica-se por series

de lã numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada rnez.

Conterá, alem d'accordãos de

diversos tribunaes de primeira e

Segunda instancias, artigos' sobre

direito e «forma de processo. es-

peeialmente administrativo. _Publi-

carà tambem a legislação mais Im-

portante que se fôr promulgando,

ja no proprio jornaMà em separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem augmento de preço para

os” senhores assignentes." '

DI

Eduardo da Costa Santos,_ editor

4, Butt de Santo Ildefonso, L

' PORTO Preços da asslgnatura

Por serie de !2 numeros (6 me-

_ O , 200

Poíptisàas series(um anno) ;$400

Não se acceitam assignatnras

por menos de 12 numeros, pagas

adiantadamente. .

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção .da

«Gazeta Administrativa: - Villa

Real. _ .

Aos cavalheiros a quem dir¡-

gimos este primeiro numero du

nosso jornal. pedimos a ñneza de

A reproducção desleal, feito

no livro BOHEMI'A DO ESPIRITO

editada pelo sur. Costa Santos,

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda, obriga

esta casa editora e pro-

prletarla 'a fazer uma grande

redacção nos preços das mesmas.

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por D.

Francisco M. de Mét-

10 (Prefncio) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

XANDRE.. 3

LUIZ DE CA-MOES,

notas -0 iogra bicas av. 400-200

SENH ORA R TTAZZI

on não possam ser considerados

assignantes.

240-120 a

 

1.* cdi ão . . . . . . . av. :60-60 n

ssNuo A RATTAZZI _A_ ESTAÇÃO
a.“ edição.. . . . . . . av. 200-100 :o

QUESTAO DA SEBENTA (aliás)

Bellas e Builds:

Notas á Sebenta do dr.

A C. Callisto. . . . av. 60-30 n

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callisto. . . . av. 60-30

A Cavallaria da Saben-

ta. . . . . . . . . . . . . . av. too-50

Segunda carga da ca-

vallaria.. . . . . .. . av. :50-75

Carga terceira, ¡repli-

ca ao padre. . . . . sv. ¡So-75 a

TODA l COLLECÇÃO 600 REIS

Todas estas obras foram vendidas

em diversas epocas pelo auctor o fal-

lecído Ernesto Chardron. _

LUGAN GENELIOUX, Successo-

es, Clerigos, año-PORTO.

JORNAL llLUSTRMlll DE MODA

PARA AS FilllllltS

Publicou-se o n.°

de 1 de Julho

Preços: *l an o réis

ltOSiOOO-G mezes ?MOD

rs.--Numer0 av .Iso rs.

2040.

LIVRARIA CHARDRON,' LU-

CESSORES-PORTO.

  

  

lticliebourg anetor dos interessam-

A' SORTE PELA LOTERIA-
1005100 em 3 premios para o que re- '31"

ceberão os sr. assignnntes em temo '

0 devo'verv q"“'lo “ã” queiram Editora. lina dos Caldeireiros, 48

GAN dr GENELOUX, -SUC- .

O Povo dOVar '
.HH-,wc ;x .,,r _›

  
  s-
Por miuda mam..

O¡

' 'rrTesasoenaosBR.
' _ v dl ABBADIA de SOULAC (Girando)

nox “AQUILOXNI, Prior

D 'Odalisca de Ouronruulln !880 - Londun me

As nus ILIVLDAS RECUMPENSAS

¡num-uno l No Prior ::4'
lo uxo 3 ?tem BDUHSAUD '_

e O uso quotidiano do :um:nen- .v "'3
:it's-leio dos na. PP. Bonedw- ' '4 o '
tinomcom dose de ¡llL'lllIl'db gottas

comuna, rercgu e cura a¡ ane :103

dentes.ern ranqnoeeL-s. forum-con ~ ,
do e turunndu as gengiras perret . _ -
tamento sadios. '

« Prestamos um verdadeiro s '~
viço, assrgnala'ido aos nossos lmv

toras este antigo e utiilsslmo ph;-
parndo, o melhor curativo e o

unico preservativo Contra as
Atuação¡ danada... :e

Elsatunuadarmleol guru?“ lot: tm rzlelf":"x›rl1$:'.;t:vy “.25
Agente Geral: .: BOHILEUS a

¡Japan/tn em rodas u boas #arrumar/u, Phawnnorn a Dro;usr!u. n“,

Em Mahou, em em de R. Bergayre, nu do Uuro. 100. 1-. 1
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NOVA LEI INSTRUCÇÃO

csnsrdomos
Eli QUE SE Elllllll (l MODO DE Cllllllltllt

› 0 SACBUSAN'I'O

SACRIFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

c. D. M;

NOVA EDIÇÃO MELHORADA

Arpuovann nn¡ o seumouro no rumo

. PELO

no.1“ E amv.“ BNB. cannnr.

I]- lillllthÚ FERREIRA DOS SANTOS Sltll

BISPO DO PORTO.

Preço e '. 5001-5.

Pelo correio franco de porte a quem

enviar a sua importancia em

estamprlhas

Á livraria=Cruz Cantinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e 20. Porto. '

DO

RECRUTAMENTO

A PPROVADA POR

Lc¡ de n de setembro de nn. O
*Precedida do írrlzportantissímo pare.

cer da camara ossnrs. deputados

 

~ reço' . . . . 60 réis

Pelo correio franco de porte

a quem enviar e sua importancia

em estampílhss

.t livraria-CRUZ COUTINHO

-Rua dos Caldeireiaos, -18 e 20

PORTO

Editores: BELEM de C.a

Rua do Marechal Saldanha, - 26

 

BELEM & C.“LISBOA . .
mpreza Editora -crOes Romanticos

26, Rua do Marechal Saldanha

GUIA (Cruz de Pau), ati-LISBOA

»o Os amores do assassmo

POR

NATURALISTA M- JOGAND

O melhor romance francez
Collecionador, preparador c conser- da actualidade

vador
vensZO mc

POI¡

EDUARDO SEQUEIRA
JULIO DE MAGALHÃES

Edicçan ornada com magnifiras

gravuraseexeellentes cbromos

a 'ñnissimas côres

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

NO FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

contendo as seguintes vistas d'este

magestoso monumento historico,

que é itnrnntestavelrnente nm dos

mais perfeitos que a Europa pes-

sne, e verdadeiramente admiravel

debaixo doponto de vista archite-

ctonieo:

Fachada principal, fachada I.:-

teral, portico da egreía, interior

da mesma, tumulo de D. João l (o

fundador,) entrada para a casado

capitulo, interior das capeilas im-

perfeitas e arco da entrada. al-

gumas vistas dos claustros e jazi-

gos dos infantes.

2.' edição refundida e illustrada

com 13.' gravuras

t vol. br. . . 500 reis

Pelo correio franco de porte a

q nem enviar a Sua importancia _em

estampilhas Ou vales do correto

A' Livraria-Cruz Coutinho:

e 20. Porto.

 

REGULAMENTO

DA

CONTRIBUIÇÃO DE REGISTO

Com as alterações feitas pelo de-

creto de 22 de dezembro de 1887

00H 08 llBBPEO'HVUB MÓDELÓS

Preço . . . . 80 rs.

Qualquer d'cstes Regulamentos

se remette pelo_c0rreío franco a de

porte a quem enviar a sua importan-

cia em estampilhas

'NO MESMO ALBUM

A fachada da egreja rl'AIcoba-

ça, os tnmnlos de D. Pedro] e de

l D. Ignez de Castro e o panorama

de Leiria. Este album compõe-se

de 20 paginas. A empreza pede

aos seus estimaveis assignantes

toda a attenção para este valioso

brinde. e promete continuar a ol-

ferecer-lhes. em cada obra, outros

albuns. proporcionando-lhes uma 1

A' livrari. :Cruz Coutinho:

Editora. Itna dos Caldeireiros, 18

e ”tl-Porto,
v

Editores-Belem à C. Rua do

Alma la, 26 Lisboa.

 

EDICTOB - Francisco Fragateiro

Sede da impressão Rua do Mousinho da Silveira n.° 68.-Porto.

.,-_. . l...

  

 

   

  

   

collecção egnal e escrupulosamen

te disposta das vistas mais netaveis

de Portugal. Os albuns t .° e 2.° de

Lisboa, Porto, Cintra e Belem

estão publicados.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo. . . . . . . . . . 10 rs
Gravura . . . . . . . . . IO ri
Folhas de 8 pag..10 rd

Sairá em cadernetas semanaes de 8'
folhas e uma estampa.

50 REIS SEMANAES

  

OS MISERAVEIS

VICTOR HUGO

Ex lendida edição portnense

ll ustrada com 500 gravuras

 

Em virtude dos muitos pedido-

qne temos recebido para abrirmes

uma nova assipnatura d'este admis

ravel romance que comprehende

ii volumes ou 70 fascículos em 4.'

optimo papel e impressão esmera-

dissima, sendo illnstrado com 500

gravuras, resolvemos tazel-o nas

seguintes condições;

Os srs. assignantes podem re-

ceber nm ou mais fascículos cada

semana ao preço de 100 reis cada

um, pago no acto da entrega. Tom-

bom podem receber aos volumes¡

broehados ou enradernados em

magniticas capas de percalina, tei-

tas expressamente na Allemanha',

contendo lindíssiinos desenhos

dourados

Preço dos volumes:-t.° volu

me ln'ochade, “550 reis, enca

dernadn 23/400 reis; 2.° v'ol. bro

chado, ”5350 reis. encadernad

2,9200; 3.° vol. hrocli. 13250 ret

encadernado 23100; 4.° rol broch

vistiEiO reis. encadernado 23500

51° vol. broch. retro reis, enca

dernado 23300. A obra completa

em brochura. 73250 reis; enca-

dernada “3500 reis.

Para as províncias os preços

são os mesmos que no Porto, fran-

co de porte; e sendo a assignatn-

ra tomada aos teaciculos, serão es-

tes pagos adiantados em numero

de cinco A casa editora garantem

todos os individuos que angaria-

rem 5 assignatnrasa remuneração

de 20 por cento, ñcando os mes-

mos ein-arregados da distribuição

dos fascicnlos.

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz.

N. B.-Os preços acima exa-

rados são assim estabelecidos uni-

camente para Portugal.

Toda a correspondencia dev

ser dirigida à

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

DE

duardo da Costa autos-editor

4.5111¡ DESHTO ILDEFOISU. PORTO.

HOTEL NO FURADOURO

Silva Cerveira abriu no dia

15 de agosto um holtel e bi-

lhar na rua principal da cos-

ta do Fnradonro. No hotel en

contra-se as maiores commo

didades, limpeza e preços con

vidativas.  


